
 

 

 
REALIZAÇÃO 
SESC|UFPE 

VIII CONGRESSO INTERNACIONAL SESC DE ARTE/EDUCAÇÃO 
 

Criatividade Coletiva: Arte/Educação no Século XXI. 
 

Homenagens a João Denys e Fernando Azevedo 

PLANO DE CURSO 

ARTE-EDUCAÇÃO NA ESCOLA: DIÁLOGOS ENTRE NEUROCIÊNCIAS, PSICOMOTRICIDADE E ARTES 

CÊNICO-MUSICAIS 

Professores: Viviane Louro, Mauro Rafael, Fabiana Louro 

LOCAL PERÍODO VAGAS CH HORA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
LOCAIS:  

17 a 

21/07 
25 20h 14 às 18h 

EMENTA 

A psicomotricidade estuda o ser humano em relação a construção da cognição a partir do diálogo 

entre o emocional, o movimento e o social. Todos nós somos compostos por um sistema operacional 

conhecido como Sistema Nervoso e é ele o responsável por podermos compreender e interagir com 

o mundo. Logo, estudar as neurociências é estudar o ser humano em suas diversas dimensões, sendo 

a psicomotora uma delas. Nesse sentido, a arte musical e cênica vem ao encontro com a proposta de 

contribuir no desenvolvimento cognitivo humano, a partir da expressão, emoção e movimento. 

Portanto, esse curso discutirá o quanto a arte é estruturante de nossa mente e corpo. Teremos 8 

horas de conteúdos teóricos e 12 práticos, voltados para formação de professores atuarem na escola 

com alunos com e sem deficiências. 

OBJETIVOS 

Trabalhar a relação das neurociências com a psicomotricidade e a arte-educação voltada para 

formação docente e sua atuação na escola para pessoas com e sem deficiências.  

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas dialogadas; discussão de casos, análise de vídeos; atividades práticas de teatro e 

música voltadas para o desenvolvimento psicomotor da criança no contexto escolar; 

AVALIAÇÃO 

Preenchimento de um formulário avaliativo do curso, ao final e roda de conversa com devolutiva do 

curso 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Bases do aprendizado e comportamento infantil a 
partir das neurociências 

x  

2ª aula 
18/07 

Definições e principais pilares da psicomotricidade e 
relação com a arte-educação 

x  

3ª aula 
19/07 

Atividades práticas de música e teatro: jogos 
coletivos e cérebro social 

 x 



4ª aula 
20/07 

Atividades práticas de música e teatro: o movimento 
como estruturante da cognição infantil 

 x 

5ª aula 
21/07 

Atividades práticas para sala de aula: corpo, emoção 
e movimento 

 x 

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 
Papel craft; 
1 bastão de madeira (tipo cabo de vassoura, caso possível); 
1 par de rachi (palitinhos de comida japonesa, caso possível); 
1 bolinhas de borracha ou de tênis (que pule bem); 
Lápis de cor, canetas, lápis, borracha; 
Bambolê (caso possível). 
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